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Resumo:

No ano de 2007 o Brasil sediou os Jogos Pan-Americanos, com este evento tivemos o

início de grandes eventos esportivos no território nacional, que culminaram com os Jogos

Olímpicos  de  2016,  um  dos  eventos  esportivos  de  maior  expressão  mundial.  Nesse

evento notou-se um aumento no número de medalhas conquistadas pelo Brasil e um dos

fatores apontados como contribuinte para esse resultado foi a criação do Programa de

Apoio ao Atleta  de Alto  Rendimento que está vinculado as forças armadas.  Assim, o

objetivo do estudo é verificar se houve um aumento no quantitativo de medalhas e sua

correlação com o número de atletas militares. Ao tratar especificamente sobre o PAAR e

outros programas de caráter militar existem poucas fontes, LEITE 2007; GUIRRA 2014;

TEIXEIRA  2016;  KRAVCHYCHYN  e  OLIVEIRA  2016,  são  algumas  que  remetem  a

temática  do  esporte  militar. Durante  o  processo  metodológico  foram  pesquisados

trabalhos com temas correlatos ao esporte militar  e a legislação PAAR e  utilizou-se o

recorte  de  2000-2018.  Foram  descritores  de  inclusão:  “legislação  esportiva”,  “política

esportiva brasileira”,  “military” e “athletes military” nas plataformas eletrônicas Scielo e

CAPES.  Foi  feito  também um levantamento  de  número  de  atletas  participantes  e  de

medalhas  conquistadas,  com  base  referencia  os  Jogos  Olímpicos  de  Atenas  2004,

Londres 2012 e Brasil 2016. Participam do PAAR - a Marinha, o Exército e a Força Aérea

brasileira, cada um com uma especificidades em determinadas modalidades. O período

do atleta no programa tem a duração máxima de 8 anos e obedece a critérios específicos

do  edital  de  contratação  de  cada  uma  das  Forças  Armadas  e  respectivas  unidades

militares a qual se refere o edital (MINISTÉRIO DA DEFESA 2018). Isso ocorre por meio

de um contrato, de caráter provisório. Constata-se a contribuição das Forças Armadas

para a manutenção e desenvolvimento de atletas de alto rendimento no Brasil, uma vez



que a partir dos dados do Ministério da Defesa, dos 465 atletas do time brasileiro que

participaram  da  edição  dos  Jogos  Olímpicos  Rio  2016,  145  pertenciam  às  Forças

Armadas,  (MINISTÉRIO  DA  DEFESA  2016).  Apesar  da  melhora  do  desempenho

esportivo  brasileiro  nas  últimas  edições  dos  Jogos  Olímpicos,  algumas  informações

devem ser consideradas: em 2004, 1,61% dos atletas eram vinculados as forças armadas

e não conquistaram nenhuma medalha. Já em 2012, 19,69% dos atletas eram vinculados

as forças armadas contribuindo com 29,41% das medalhas brasileiras, no ano de 2016,

com a continuidade do programa, as forças armadas participaram com 31,18% dos atletas

que conquistaram 68,42% das medalhas, tendo uma melhora expressiva no rendimento

esportivo  e  nos  resultados  do  esporte  nacional.  Nesse  diapasão  evidenciou-se  que

impactos  nos resultados foram percebidos pelas  novas politicas  envolvendo atletas  e

forças  armadas,  sendo  hoje  uma  das  maneiras  da  manutenção  do  esporte  de  alto

rendimento  no  país.  Entretanto,  não  se  pode,  de  maneira  simplista,  atribuir  esses

resultados somente ao acréscimo desses atletas das forças armadas, pois muitos deles já

estavam preparando-se anteriormente e colocam a instituição militar somente como mais

um de seus patrocinadores. É necessário diferenciar esses aspectos, deixando evidente

que houve uma contribuição, porém, o resultado não pode ser integralmente atribuída as

forças armadas e nesse sentido novos estudos devem ser realizados para analisar todas

as nuances que as novas politicas esportivas nacionais possuem.
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